DOR
De acordo com a Ordem dos Enfermeiros (2008):
“Dor é uma experiência sensorial e emocional desagradável associada a lesão tecidual real ou potencial, ou descrita em termos de tal lesão.”
A administração de radioterapia, por si só, não causa dor. Esta não se vê nem se sente enquanto está a ser aplicada (Laço, 2015). Para ser avaliada, são utilizadas as escalas da dor (a de faces e numérica), questionar acerca da frequência, duração, local e o tipo de dor. (Ministério da Saúde, 2005).
 A dor surge na pessoa devido à sua doença, efeitos secundários da radioterapia ou outros fatores adjacentes que devemos estar atentos. Um dos efeitos colaterais da radioterapia que provoca dor é a Radiodermite, problema inevitável e esperado neste tratamento, em que, os doentes descrevem-na como ‘queimadura’. Na verdade, é definida como um conjunto de lesões cutâneas provocadas por uma exposição excessiva à radiação ionizante, surgindo normalmente ao fim de 2-3 semanas após o início da radioterapia. (Salgado,2012)
Com o aumento das frações de radiação, a pessoa pode desenvolver uma radiodermite de grau elevado. Citando Wickline “estas radiodermites de grau mais avançado: podem ser dolorosas, podendo provocar infeções localizadas ou generalizadas e podem causar cicatrizes permanentes.” Podemos afirmar que, a qualidade de vida destes doentes é prejudicada pelo agravamento destas reações cutâneas. (Salgado,2012)
 Destacamos algumas competências que o enfermeiro deve ter em relação à Radiodermite: 
• Orientar o paciente e familiares sobre a ação da radioterapia; 
• Orientar quanto ao cuidado da área irradiada para minimizar as reações na pele; 
• Avaliar a área e a toxicidade presente nos tecidos irradiados, antes, durante e após o tratamento;
• Indicar o produto adequado segundo a reação da pele observada; 
• Tratar a lesão da pele com produtos específicos. (Salgado,2012)
Os enfermeiros para aliviar a dor destes doentes, utilizam os métodos farmacêuticos: Analgésicos opiáceos fortes (ex.: morfina, metadona), antieméticos (ex.: metoclopramida), medicamentos adjuvantes (antidepressivos, neurolépticos, anticonvulsivantes) e, métodos não farmacêuticos tais como: Massagem, técnicas de relaxamento, hidroterapia, exercício, entre outros. (Vicente Augusto de Carvalho et al, M. H. ,2008)
Quando não é possível a cura, através da Radioterapia pode-se contribuir para uma melhor qualidade de vida do doente. Através desta o tamanho do tumor diminui, aliviando a pressão exercida, diminui hemorragias, dores e outros sintomas, proporcionando alivio à pessoa. Assim sendo, a radioterapia paliativa é um tratamento que pode ir de curta a longa duração, dependendo do grau de avanço da doença, tendo a finalidade de aliviar a sintomatologia e conseguinte, proporcionar uma qualidade de vida digna até à morte. (Salgado,2012)
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